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EXMO gR EEIJQ? 

MINISTRO DA JUSTIÇA , 

PRONUNCIADO NA SESSÃO DJE 21 DE MAIO. 

Sr, Presidente , bem desagradável he o especta-
c u l o , que está dando a Câmara dos Deputados á 
Nação B r a s i l e i r a ! ( a p o i a d o s ) . A l e ao presente ser­
vem as i n j u r i a s , ultrages e insultos , e nada mais ! 
E u me não incom moda r i a , se meus aceusadores se 
portassem como homens de bem nas arguições que 
me fazem ; se praticassem o que em taes casos pra­
tica o homem de educação. Dicessem — O V l i n i s -
t r o da Justiça praticou t a l , c tal acçào criminosa £ 
deve ser por e l U punido; e nós o julgamos i n d i g n o 
da confiança publica. I s t o entendo e u ; mas chamar 
ot) M i n i s t r o da Justiça perverso , hypocrita , e íeroz! 
Entender suas palavras diversamente do que ellas 
significãt) , dar-lhe sinistras , e criminosas i n t e r p r e ­
tações ! Is t o não he censura , he maldade : não he 
pertender c r i m i n a r o M i n i s t r o , he querer t o r n a l - o 
de.spresivel : he odio á pessoa do Feijó ( apoiados ) . 

Eu de propósito não responderei ás i n j u r i a s de 
h u m Sr. Deputado , que desde os íins da Sessào 
passada tem*se fe i t o celebrè pelo seu ar de escar-
neo e de ridículo , que lança sobre todos a q u e m 
c o m b a t e , ( a p o i a d o s ) , pata esse Sr, todos são igno­
rantes e mizeraveis , só elle vê t u d o , penetra t u d o , 
e t u d o sabe ! T e m razào. l i e versado na arte das 
chicanas i lie sua profissão, perleüce-lhé cavar sen­
tidos occultos da 5 palaviMS , e em tud o achar mo_ 
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( 4 ) 
• l i v o de questão. Não l l i e responderei jamais : dou-

me desde já por vencido n'esse gênero de a r g u ­
m e n t o , e confesso ser miserável em argucias. D a r e i 
porém h u m conselho a esse Sr. , que m u i t o me­
l h o r s e r i a , cjue em lu g a r de provocar o riso dos 
espectadores , excitasse a admiração dos contempo­
râneos, c a gratidão de seus patrícios, apresentando 
grandes actos legislativos j e com este proceder fa­
ria a c r e d i t a r , que teve educação , ou que pelo me­
nos seus generosos sentimentos s u p r i a O a f a l i a d e l i a . 

Si*. Presidente , 'Outro Sr. Deputado avançou , que 
o m e u relatório era a hypocrisia , e a ferocidade 
personalisada ! He m u i difíieil suportar s i m i l h u n -
te insulto ! Pois imputa-se h y p o c r i s i a a h u m ho­
m e m que faz gosto de dizer a verdade , q u a n d o aos 
mais tanto custa? Eu, Sr. Presidente, que apre­
sentei h u m Relatório , onde apparecem as verdades 
nuas sem o menor atavio , e verdades bem amar­
gas a alguém, sou hypòcrita? Seiá como se dice , 
porque íaliei em Prov i d e n c i a D i v i n a ? N ã o sou aleo, 

wfr não sou ímpio , e me he dado recorr e r á P. e v i ­
dencia D i v i n a , revcrencial-a , e respeital-a ( m u i t o s 
a p o i a d o s ) : Srs. o acto mais f r a n c o e sincero do 
rneu Relatório, he para o Sr. D e p u t a d o aprova da 
minha h y p o c r i s i a ! Pois quando c u d e t l . r o , que não 
e.-pero da Assembléa Geral remédio aos males P r -
Ll i c o s : q u ando em t u d o o Relatório não ai t r i h u o a 
el l a n e m prudência , nem sabedoria, se não quan­
do reíiro a l e i de 26 de O u t u b r o , e tào c l a r a m e n t e 
a f i r m o , que o futuro cjue se me a n to lha kè ain­
da mais melancólica, se a Divina providencia não 
dirigir os importantíssimos trabalhos da presente Ses* 
s(ío , he quando sou tachado de hypòcrita ? Srs. , 
eu previa a marcha da Câmara. Os excessos da op-
ppsição não me erão desconhecidos; e cada dia 
c mhéço que me não enganei em ter só recurso á 
Divina P r o v i d e n c i a * Só e l l a podeiá soccorrèr o B r a ­
s i l c o n t r a os esforços dos f a c c i o s o i , e oxalá q i i e eu 
me engane ! 

Comparem os íactos, e vejamos quem he hypo?: 
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c r i l a . — Despedir com abraços a h u m homem, cha-
mal-0 patri io honrado cm quem se conüa, h a j a de 
promover a trànquillidade do Paiz para onde parle; 
entretanto no p r i m e i r o correio mandar que esle mes­
mo homem seja vigiado por todos os meios occultos, 
porque aos sentimentos anarchícos e sediciosos, une 
a mais refinada dissimularão : isto sim he hypocrisia; 
Feijó não Faz o u t r o tanto. Mandar para Pernambuco 
h u m M e m b r o da mesma Sociedade por confidente, 
para premover a acclamaçào do ex I m p e r a d o r , que 
tant o se di f i c u l t a v a por causa do Ministério do en­
tão, e com effeitp c o n s e g u i l - o , entretanto mandar-
se h u m a Portaria ao Escrivão d'aque!la Provincia , 
para que no p r i m e i r o barco que partisse para Eu­
ropa expulsar aquelle mesmo homem por ser menos 
a/eiíô d causa do Brasil! Isto sim he hypocrisia. 
O u t r o tanto Feijó não faz , nem nunca fez $rs. , 
tu d o quanto faz o M i n i s t r o da Justiça he patente, 
nenhuns dos seus actos são ocenhos , cüe nào ho 
hypòcrita. 

Ve i amos se elle he feroz. Apeüo para os que me 
conhecem de perto, quo apontem b u n i só neto dè 
m i n h a vida, que dênoié l e r o c i d i d e . Sr. Presidente, 
se ha coisa que excite a ruhtha indignaçSò, e mesmo 
cólera, he a péfsegxriçao, ou ôpresso que hum ho­
mem faz a o u t r o ; e se isto he ferocidade, confesso 
que sou ferocissnno contra os que são feros <». O 
que entendo p o r ferocidade he isto. Mandar enfor­
car homens, tendo ainda recurso legal contra a p r i ­
meira sentença. Sr. Presidente, eu v i com os meus 
olhos na minha Provincia. Era o p r i m e i r o expec-
taculo ; a curiosidade chamou-me aquelle lugar. O 
desgraçado pendurado caldo por haver-se cortado a 
corda. Recorr eu-se ao Governo da Provincia, pediu Io 
que se demorasse a execução, em quanto se implorava 
a clemência do Príncipe Regente : não íorào ai t e n­
didos. Alegou-se não haver corda própria para en­
forcar, m andou que se uzasse de laço de c<>iro. F o i 
se ao assougue , levou-se o laço : o i n f e l i z f o i de 
novo pendurado, mas o i n s t r u m e n t o não era capaz 
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• j sn(focar com presteza. Corlou-se a conla, e o 
miserável cahio ainda semi-vivo : já cm terra f o i 
acabado de assasMnai! Isto Srs., he que eu chamo 
ferocidade ! Srs. , en nunca o d i e i , e ainda h o j r t e ­
n h o h o r r o r de proferir este p e n s a m e n t o . — O san­
gue do inimigo he mui sOooroso para />, òer-se de hum 
só trage. I s t o he que he f e r o c i d a d e . Note-se que 
aqm lles dest acados forão jogados no Conselho Su­
premo, não dignos de morte j mas já estavào mort< :» ! 
Sr. Presidente, Eu dfu/ava não atolar-me noc/nu o 
immundos de reciprocas insultos $ mas cjue h e i de 
fazer ? Se me arrostarão á eile ? 0 meu silencio i m p o r ­
tará o mesmo que huma confissão. 

Demais, eu dice á Assemblei no meu Pa l a t o -
r i o — q u e lut homens, que julgão ter direito aos al­
tos empregos do Estado, e que não duvidão arris­
car tudo para saciar a ambição , que os devora; e 
que era imcompatvel a paz, e segurança interna com 
a presença de simil/iantes homens*- - D e vo j u s t i f i c a r 
a minha proposição. Nào declarei quaes fossem. A l ­
guns já forào trahidos pela consciência ; mas fora d'es-
ta Çax>a ha mais alguns. Eu provarei o que dice pela 
expeiicucia , e poi íucios recentes. Sr., eu í l!ei íran-
ca mente porque devera ser s i n c e r o , p i i n c i p a l m e m e 
p j ; a com a Assenddéa Geral , a quem compele pro­
videnciar. Eu conheço estes homens desde que se 
a i rogarão o Governo de S. P a u l o ; digo*) que se ar-
jogarão, porque a Provincia não os nomeou. Fo-
lão tantos seus actos arbitrários ; f o i t a l o descon­
ten t a m e n t o , e desespero dosPaulist s, que íóialiexpul-
ço esse Sr. que me chamou de b y p u e r i t a , < o m i u -
m i n a r i a s , e geral praser. Entrarão para o Ministério* 
Todos nós sabemos o que então se passou. T a n t a 
fui a derrota cão, e despotismo praticado por e l l e s , 
que o ex-Imperador não obstante consideral-os co­
m o seu p i i n c i p a i apoio, os d e m i t i a , e p r o c l a m o u 
aos povos esta nova como se fora h u m t r i u m p h o da 
lasão, e da liber d a d e . Respirou o Império : os de­
portados recolherão-se as suas Províncias j e t u d o pro­
metia prosperidade. Estes mesmos homens, apexar 
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de quejáerão Deputados; masque só da vão apres­
so ao Ministério, e impostura ao ex Imperador , mu­
darão de repente de lingoagem (apoiados ). Appare-
ceu o Novo Tamoyo : attacou-se a todos os actos 
do Governo; a Assembléa tornou-se omnipotente , 
sobrevierão tempestades, sessões tumultuosas; e a 
Capital poz-se em com moção. O ex-Imperador, ape­
sar da sua t i m i d e z , recorreu á dissolução da Cons­
t i t u i n t e , e lançou estes homens para fura do Impé­
r i o . As Provincias vizinhas felicitarão ao Imperante 
por este acto v i o l e n t o , mas necessário: e apesar 
de alguns males, que trouxe a dissolução, tivemos 
paz , e gosamos da ti anqnilhdade por 10 ou 12 an-
uos. Quanto melhor seria, que oex-lniperador expul-
çasse somente os tuibulentos , e não tocasse na Cons 
t i t u i n l e ! i\ías essa era a doutrina que se l h e havia 
ensinado. Eu ouvi h um d'esses S r s . — Se a Assembléa 
não fizer o que o Imperador quer , elle a dissolverá.— 
Se a outra não der huma Constituição digita d'elle. elle 

j fm 1 

tornará a dissolver^ e dará ao Brasil huma Cons* 
titule ão* 

Vede agora, Srs., se tive rasão em d i z e r , que a 
paz, e segurança interna era ineompalivei com a 
presença de semelhantes homens. Sabei mais, que 
rumores se espalharão muitos dias antes de ó de 
A b r i l , de próxima comoção, e que A n d radas acha­
rão-se á testa d'ella. Rebentou a revolução, e corre 
impresso o Manifesto dos rebeldes, no qual h u m 
Andrada he acclamado Regente. E será possivel que 
fosse elle escolhido para d i r i g i r h u m Governo revo­
lucionário sem ser sabedor d'elle, sem ter parte na 
Revolução, sem ter os mesmos sentimentos, sem 
haver acordo entre elles? Pelo menos he isto contra 
a naturesa das cousas. 

Fallou-se na conspiração dos Caramurús : espalhou* 
se ao mesmo tempo que estes homens estavão n'eíla• 
E u contarei h u m facto. H u m homem, que algumas 
vezes f o i a minha casa, procura-me pálido, e assus­
t a d o ; exige que lhe permitia communicar-me h u m 
segredo de muita importância 5 e elle se explica d'esta 
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s o r t e — E s t a n d o V. Ex. a nossa testa, tudo se faz 
sem sangue: ha muita ciente: não ha nada a recear. 
Resta, que V. Ex> consinta em ter huma intervista 
com Fulano, o o i u c . s e Sr. Deputado, que me cha­
mou de hypòcrita , que penha-se de acordo com elle, 
e então he certei a victoria. Sem V* Ex. nada que­
remos. Convenho na entrevista; mas d'esse mesmo 
dia duas denuncias se me dão , e que concordão cora 
o que o homem havia deixado entrever. E u me l i o r -
roriso da perfídia de huma Sociedade que apenas 
julgava indiscreta. Ordeno que se espalhe pela Cidade 
a notícia da traição, a fim de desconcertar o p l a n o ; 

dou todas as providencias para o combate. 
Recuão , e se encontrando comigo dias depois , 

o mesmo sugeito , dice-me — Não sei que d ia d a fe 
a coisa rebentar antes do tempo. A C idade está cheia, 
e instará para que lhe não dicesse mais palavra sobre 
a coiza. A vista de todas estas coincidências, exigi 
do M i n i s t r o da Guerra que mandasse i m m e d i a t a -
mente re t i r a r da Quinta da Boa Visla duas peças, 
que eu sabia a m u i t o a l l i e x istirem. Ilecuzi-se en-
t:cga-las. Man lo examinar o armamento que a l l i 
se achava , e ordenar que sem ordem positiva do 
J u i z de Paz não pegassem nellas , em quanto não 
se davào outras providencias. E n t r e t a n t o rebenta a 
revolução de 17 composta d<? gente do Paço, apa­
recem as duas peças ; e os Co mm a n dantes são pes­
soas , que freqüenta vão a companhia d'estes Srs. E 
teret rasao para os julgar compreendidos , e f i r m a r 

que ambição insaciável os devora, que se julgão 
com direito aos alios Empregos do Estado , e que a 
paz , e segurança interna hc incompatível com si-
milhantes homens. 

Note-se ainda assim , que eu nao pedi deporta­
ções ; e x p r i m i somente a m i n h a opinião. 

Tem-se-me arguido de immensas coisas. A' b u -
mas já se tem r e s p o n d i d o : a outras r e s p o n d e r e i , 
quando as aceusações forem propostas em forma. 
N ã o as temo. Forte , e t r a n q u i l l o em m i n h a cous-
cieneia , nem reconheço ter coxnmettido c r i m e j { e 
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que he mais ) nem descubro erros na minha A d ­
ministração. T a l he a minha vaidade , ou talvez ou 
meu orgulho. 

Accusa-se-me d@ haver suspendido garantias , fa­
zendo-se prizões sem culpa formada, dando-se bus­
cas arbitrai ias : conservando-sc presos i n c o m m u n i -
caveis. Mas quem tem praticado estes aetos ? Ndo 
temos Constituição ? Nào ha divisões de Poderes ? 
Nào são estes independentes ? Se a Magistratura he 
tão h»uvado pelos Srs. da opposiçã >; se a seu valor 
devesse a resistência feita aos despotismos do Gover­
n o , porque ha de este carregar com a responsabi­
lidade de seus actos ? Eu approvo a maior parte 
d'elles; mas serei criminoso por proferir a minha 
opinião sobre actos alheios ? Nào he isto mesmo 
que se faz a cada passo sobre os meus ? Eu tenho 
mandado muitas vezes , prenda ; que se dêem bus­
cas; mas na conformidade da L e i , e nunca segun­
do a minha vontade. Nào o b i i g o ; recomendo. D i -
gão , escrevão o que quizerem contra m i m : não me 
maculão. Provem suas aecusaçõ s. Apareça esse a 
quem persegui : apontem os inales que tenho feito 
a alguém. 

Disse-se que se fez fogo no Theatro a Cidadãos 
inermes , e serei criminoso pelos tiros que ouvi ja 
deitado na minha cama? acaso eu ordenei que se 
dessem? Só se he pela aprovação que d e i , segun­
do a exposição do Juiz de Paz na oceasião , em 
que esta Câmara procurou instruir-se do facto ? Mas 
se t a l exposição he verdadeira como suponho , ne­
n h u m crime então se cometeu. 

Disse-se , que quando forào combatidos os reb e l ­
des , matarão-se homens , que com as mãos postas 
suplicava© a vida? Acaso d i r i g i eu a acção ! mandei 
eu que taes mortes se fizessem ? Alguém já repre­
sentou similhante injustiça ? Porque razão pois hei 
de eu carregar com acções alheias ? 

Fallou-se na demissão d'hum Offieial da Guarda 
M. P. Pertence a essa família , e por isso deve ser 
h u m novo attontado, Sr., respondendo eu , que o de-
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m i t t i porque quiz , t i n h a satisfeito á arguição ; p o r ­
que o o f t i c i a l q u ando e n t r o u p£ía aquel l a Commis-
são sabia , que n V l l a existiria em q u a n t o mereces­
se a m i n h a confiança; mas que r o sa t i s f i z e r á Ca-
inara , e n a r r a r e i de facro para conhecer-se a p r u ­
dência , que me d h i g i o neste negocio. F u i avisado, 
que desconfiasse d'esse o f t i c i a l , por ser parente dos 
Aud r a d a s , e que com el l e contavào , e com a sua 
companhia para a próxima rasga. Chamei a todos 
os Oídeiaes d o C o r p o , e p e r g u n t e i l h e s , se tinhào 
m o t i v o de suspeita sobre a f i d e l i d a d e d'aquclle o f -
íicial , disserão-me (pie não. Então m a n d e i v i r a 
m i n h a pfesebça , e declarei l h e o que se me t i n h a 
d i t o a seu respeito. Mostrou-se i n c o m m o d a d o , e 
pedio-rne a sua demissão. Disse-lhe , que eu t i -
nhí ale vergonha de pensar , que h u m o f f i c i a l de 
m i n h a e s c o l h a , e méu patrício , fosse capaz de p e r -
f i d i a . Enlrefcuei-lhe a relação de alguns soldados de 
sua companhia que se dizia suspeitos para observa-
los , e rétifOu-se. 

ETessà noi t e esteve o Batalhão sob as A r m a s j p o r ­
que foi i n f o r m a d o da pertençào dos faciosos. Este Qííi-
c i a l estava de D i a . De^cubrio-se no Q u a r t e l indicio» 
de sedução de alguns soldados da C o m p a n h i a d ' e l l e : 
f o i r e q u i s i t a d o para os fafcer prender : recusou p o r 
fa l t a de prova. Este p r o c e d i m e n t o o t o r n o u sus­
p e i t o a seus companheiros. De n o i t e f o i necessário 
mar c h a r contra os rebeldes; declarou-se doente. Es­
tas circunstancias unidas a outras acabou de descon-
c e i t u a - l o para com o corpo. Srs. he n'este estado de 
cousas , q u a n d o nào t e n d o • ardido i n t e i r a m e n t e a 
m i n h a confiança este Officiál , mas tendo-se p o r t a d o 
senão c o n t r a os p r i n c i p i o * da h o n r a ao menos c o m 
imprudência , o fiz despedir. E seria possivel , que 
e l l e continuasse a servir tào desacreditado e i j t r e t o d a 
a o f t i c i a l i d a d e ? E serei c r i m i n o s o por este acto? Serei; 
mas sótnent.e na opinião d'aquelles para queirí Feijó 
nada faz , nada diz , que não seja h u m c r i m e . 

T o r n o u - s e a r e p e t i r a eleição do J u r y * Ja se t e m 
re s p o n d i d o a esta aceusação J e eu já disse , que 



me reservava ^ara quando se abrisse discussão so­
bre este objecto , depois que a Commissão desse o 
seu parecer sobre as actas de^sa eleição, que ja man­
dei v i r . Por agora basta acerescentarj que supondo 
ainda mesmo ser crime o ter apresentado, essa e l e i ­
ção , que brevemente se repelira , não f o i melhor 
m a r desse meio para conter a licença, do que uzaf 
do jurado, de que se uzou em para com o Sr. 
Deputado M a y r Nào será melhor de que lançar 
m ã o do que se praticou em S. Paulo quando dois 
homens tiverao a audácia do censurar o Governo 
de nào sustar a execução daquelles desgraçadas, eiu 
quanto imploravão a clemieueia do P. Uegenter Srs. 
entào se mandou , que hum passasse termo de não 
fdi i a r mA do Governo , e outro foi mandado sahir 
para a sua Frèguezia ( pois era Paroçho Yuao obs­
tante eStar-Se livrando de hum crime ! Isto , Srs a 

he que hc por mordaça nas bocas, e não o proee-
derse á eleição do Jüry na conformidade da L e i 
que regula todos os Jurys. 

Nem diga-se , que por esta cansa cessarão os pe­
riódicos. O Regente , o Y piranha % e outros muitos 
somente morrerão por não. haver quem os com­
prasse , e não haver meios de os continuar ; mas 
dura ainda o Tempo: aparecem o infernal C u a m u n i j . 
O Trombeta , e existe o Diário da manteiga, ve-
h i c u l o de tudo quanto quedem» Sr. Presidente , pen­
sei , que só naquelle Diário ap parecia O ialsida-
des , mas eu as vejo repetidas pelo br. Depu­
tado , que terá l i d o sem duvida mais de huma 
vez o meu relatório, j l l e disse á pouco, que eu 
havia nelle declarado , que cessarão os roubos e 
mortes. 

Para que falsificão se as expressões ? Quando eu t a l 
p r o f e r i ? Sr. Presidente , o que se lê no m e t i Re-
t o r i o he — que dcsappárecerão as quadrilhas de la­
drões y que infestarão a C'apitai, e suas irnmediações; 
he isto d i z e r , que cessarão os roubos? Pois para 
serem roubados os tinteiros dessa mesa será neces­
sária huma q u a d r i l h a ? Não bastava que se deixasse 
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ficar occulta qpMlqfter pessoa na í ou que neltx 
se introdusisse para o lazer? Nisto só se descobre 
vontade de deprimir. Disse eu ac*,o, que cessarão 
as mortes ? Sr. Presidente , o que se lè no meu 
Relatório he — £ U e os assassinatos diminuirão consta 

deravelmente. Examine o Sr. Deputado a estatís­
tica dos ass vsinatos de dois mezes sós, antes do 
meu Ministério , e confronte; e saberá se fa l l o ver­
dade. Sr. Presidente, não ambiciono g l o r i u : nào 
desprezo, não aborreço louvor» s , antes gosto delles 
mal não os busco; não os apeteço ; estou satisfeito 
quando me persuado haver c u m p r i d o com os meus 
deveres, esta gloria me basta. Se quizesse para m-
demnisar-me das i n j u r i a s , e ultragcs , que essa pe­
quena minoria me tem prodigalisado : esses homens j 
que não são guiados em suas recriminações pelo amor 
da Pátria , e ainda menos pelo amor da justiça ; mas 
só pelo odio encarniçado ao M i n i s t r o , que não quer 
senão ordem , justiça , e nada m a i s ; eu lembrar-
me- hia dos elogios , e da approvação do Senado 
i n t e i r o , que já reconheceu o p a t r i o t i s m o , e bons 
serviç os do Governo : a grande maioria da Câmara 
dos Deputados : Oê votos da Capital , e talvez de 
toJo o império, e ainda mesmo fora d e l l e . O mes­
mo ex-Imperador , apezar de eu nunca havel-o t r a -
tudo — meu Imperador, meu Amigo — de não ser 
parasita do Paço, de me ser desaffecto, pois nunca 
o freqüentei; e fez justiça as minhas intenções; e 
j u l g o u , que tenho sido o apoio dos homens de bem. 

Repetirei o que disse á pouco o meu Collega — 
H e i de sahir do Ministério , não quando a m i n o r i a 
quizer ; mas quando ju l g a r conveniente; e isto p o r 
que quero J P°<* quanto se no muudo houvesse cousa 
que me podesse fazer recuar, e faltar a minha pa-
M1 t . - mio mndM n nnnosiCíiO de lavra , era esse desejo que mostra a opposiçao de 
que eu me retir e : mesmo por acinte a essa -peque-
n i t a m i n o r i a . Mas mio. Eu pedi medidas fortes, e 
promptas; ou se neguem, o u se demorem, eu d e i ­
x a r e i de ser M i n i s t r o , e talvez para sempre. 

BIO DB JAIMMBO, B i TTÍ. IMÍEBUL »'E. ÍB1CH«I-PW1<««»»> 
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